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        Para a Liza que, tanto tempo depois de eu ter escrito esta história, continua fazendo peteca dos meus argumentos, cresceu e tornou-se uma moça bonita, batalhadora, corajosa e queridíssima.
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    A BRUXINHA


    Ocaminhão de carroceria coberta e testa larga diminuiu a marcha, na esquina, e fez a conversão para a direita.


    — Cuidado! — gritou o homem ao motorista do caminhão. — Tem criança na rua!


    A buzina estridente cortou o ar, barulhando, enquanto os quatro garotos deslocavam-se para a calçada, deixando a rua para o veículo.


    — Por pouco! — exclamou o motorista.


    — Tanto lugar e essa molecada vem brincar na rua — completou o acompanhante.


    O caminhão vinha do interior, trazendo a mudança do casal Paulo Moreira e Juliana, ele farmacêutico, ela costureira, e a filha Domitila.


    A menina olhava e media seu novo pedaço de mundo. Chegara preparada para o frio da cidade grande. Vestia um grosso casaco de cor preta, dos ombros aos joelhos; cobria a cabeça com um gorro de crochê vermelho e pontudo. Os pés estavam protegidos por um par de tênis.


    — É aqui... Rua das Orquídeas... 518.


    Ela ouviu o pai comentar com a mãe, à procura do endereço. Seus olhos, no entanto, atravessavam a janela do caminhão e buscavam simpatia nos novos vizinhos, entre eles um gordinho de rosto alegre e outro de cabelo tipo escovinha.


    Descarregaram os móveis diante da muita curiosidade e da pouca ajuda dos curiosos.


    Domitila passeava suas dúvidas pelos vizinhos, curiosos grandes e pequenos. No meio deles, alguns garotos formavam grupos e espiavam, zombeteiramente, o jeito cansado, o corpo magro, a roupa friorenta, os olhos pretos e os cabelos mal-assentados da menina.


    Mudança à parte, Domitila descobriu no fundo da casa um quartinho de despejos, divisando com outra casa, cercado por uma vegetação rala e um muro baixo.


    — Posso ficar com esse quartinho para mim? — propôs Domitila.


    A mãe examinou-o e respondeu:


    — Está malcuidado, mas podemos melhorá-lo. Pegue suas coisas e traga para cá. Antes, pegue uma vassoura e tire essa sujeira grossa.


    Ela procurou uma vassoura e foi fazer a limpeza do quartinho. No caminho, do caminhão ao quartinho, viu as plantas serem mexidas e aparecer, sobre o muro baixo, alguns rostos de meninos, dois deles já conhecidos: o gordinho e o menino cabelo escovinha.


    “Que criançada curiosa!” pensou. “Será que nunca viram uma...”


    Seu pensamento foi interrompido pela bagunça dos meninos atrás do muro e suas vozes repetidas dizendo:


    — A “bruxinha” pegou a vassoura!


    — A “bruxinha” pegou a vassoura!
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    Vejamos um pouco da história da vida da menina Domitila, antes da mudança.


    Domitila nasceu filha única, com os pais em idade um pouco avançada. Sem companhia, cresceu com o tempo, sempre resguardada, saúde não muito firme, magra, olhos grandes e desconfiados. Pouco dada a brincadeiras e exercícios físicos, foi crescendo uma menina inteligente e sensível. Apenas um pouco arredia.


    Gostava muito das atividades que usavam a imaginação e o raciocínio. Por isso tinha uma mala, grande e escura, onde guardava um punhado de bugigangas, desde kits, estojos, livros, bonecos de pano. No meio disso tudo, algumas boas recordações de sua participação nas aulas de Língua Portuguesa, Ciências e História.
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    Assim Domitila chegou à cidade grande, acompanhando os pais na mudança de local de trabalho.


    Essa era a Domitila que foi surpreendida pelas vozes dos meninos.


    E quando ouviu aquela zombaria, largou a vassoura e correu para dentro da casa, sem saber como reagir à brincadeira. Fora da casa, do outro lado do muro, os meninos insistiam nos gritos:


    — A “bruxinha” correu!


    — Ela foi buscar o livro de mágicas.
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    Domitila passou o resto da tarde enfiada em casa. A mãe e o pai não estranharam porque era comum esse comportamento da filha. Vez ou outra a mãe perguntava se ela não iria guardar seus pertences no quartinho dos fundos. A menina botava os olhos grandes e assustados pela fresta da porta da cozinha e voltava dizendo que mais tarde faria o serviço. O dia arrastou-se pela tarde e seguiu noite adentro. À noite, no escuro, Domitila e seu pai guardaram os objetos no quartinho dos fundos.


    No dia seguinte, acordaram todos bem cedo. Muito havia para ser feito e outro tanto para ser colocado no lugar.


    — Apronte-se logo, filha, que hoje você vai para a escola. Já fiz sua matrícula. Tivemos sorte de conseguir vaga na escola — comentou o pai.


    A menina tomou um copo de leite, beliscou um pedacinho de pão, apanhou a mochila no guarda-roupa da mãe e disse ao pai:


    — Estou pronta, papai. Podemos ir.


    — Ponha seu agasalho, filha. Está um pouco frio lá fora.


    Dona Juliana apanhou o casaco preto e agasalhou a menina. O pai tomou-a pela mão e saíram, ganhando com passos tranquilos os quatro quarteirões que separavam a escola da casa deles. No caminho, Domitila procurava fotografar, com os olhos e com a memória, o trajeto por onde deveria passar muitas vezes.


    Chegando à escola, foram recebidos por uma servente, que pediu-lhes que esperassem um pouco.


    — Vou avisar dona Dulce.


    A servente foi em direção à sala da diretora, enquanto o pai explicava:


    — Dona Dulce é a diretora da escola. Falei ontem com ela, sobre você.


    A campainha soou e um vozerio confuso de crianças foi cedendo lugar, paulatinamente, ao barulho de passos. Mais alguns instantes e a escola ganhou o seu ritmo de trabalho.


    — Bom dia, seu Paulo. Essa garotinha simpática deve ser sua filha, Domitila.


    — Bom dia, dona Dulce! — respondeu o farmacêutico. — Esta é minha filha.


    — Prazer em conhecê-la, Domitila! Agora o senhor pode nos deixar — disse a diretora voltando-se para o pai. — Eu a levarei até sua nova classe. Aurora é uma ótima professora e a turma da classe também. Alguns alunos moram vizinhos a vocês. Você vai gostar, Domitila.


    Ela se despediu do pai e acompanhou a diretora à nova classe. Subiram os degraus do térreo ao primeiro patamar, dobraram à direita virando pelo corredor e pararam numa porta de cor cinza-claro. Um cartaz anunciava: “5o ano B — Prof a Aurora”.


    Dulce bateu na porta e foi prontamente atendida pela professora. Domitila sentiu-se bem com o olhar firme, sério e acolhedor da mulher.


    — Esta é Domitila, sua nova aluna, Aurora. Chegou ontem de mudança, vindo de uma cidadezinha do interior do estado para nossa capital. Deve estar estranhando alguma coisa com toda essa mudança, por isso espero que a senhora e seus alunos tratem-na com carinho, ajudando e orientando no que for possível. Posso contar com isso?


OEBPS/Fonts/itc-officina-serif-std-book.otf


OEBPS/Fonts/itc-stone-serif-lt-bold.otf


OEBPS/Images/V01.jpg





OEBPS/Images/cover.jpg





OEBPS/Fonts/AnnStone.ttf


OEBPS/Images/V02.jpg





OEBPS/Images/pg03.jpg





OEBPS/Fonts/itc-officina-serif-std-bold-italic.otf


OEBPS/Fonts/itc-officina-serif-std-book-italic.otf


OEBPS/Images/title.jpg
[Eldson [Gabriel Garcia

|
/
{

// .y

5 BRUXINHA
DomitiLA

Nathalia Sa Cavalcante





OEBPS/Fonts/AmbrosiaCap.ttf


OEBPS/Fonts/itc-officina-serif-std-bold.otf


OEBPS/Images/01.jpg





OEBPS/Fonts/itc-officina-sans-std-book-italic.otf


OEBPS/Fonts/itc-officina-sans-book.otf


